


Principais desafios para o Principais desafios para o 
Desenvolvimento:Desenvolvimento:

• Redução da pobreza
• Duplicação da produção de alimentos sem o uso excessivo 

de substâncias químicas sintéticas ou degradação de 
ecossistemas

• Proporcionar Energia sem degradação ambiental
• Proporcionar acesso à água de excelente qualidade. 

Saneamento básico universal
• desenvolver ambientes urbanos saudáveis:

– urbanização acelerada
– 33 megacidades com mais de 8 milhões de habitantes, 500 

megacidades com mais de 1 milhão de habitantes.
– contaminação do ar, água e solo
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Paris, 24 e 25 de MarParis, 24 e 25 de Marçço o ‐‐ 20112011
G8 + 5 Academias G8 + 5 Academias –– NNúúmeros do meros do 

problema Mundial da problema Mundial da ÁÁguagua
•• 2,62,6 bilhões de pessoas não tem acesso a bilhões de pessoas não tem acesso a 

saneamento bsaneamento báásico.sico.
•• 300300 milhões de toneladas/ano de milhões de toneladas/ano de 

excrementos não tratados estão poluindo as excrementos não tratados estão poluindo as 
ááguas superficiais e subterrâneas do planeta.guas superficiais e subterrâneas do planeta.

•• 5.0005.000 criancriançças morrem por diarras morrem por diarrééia ia 
diariamente.diariamente.

•• 50% 50% dos leitos hospitalares nos pados leitos hospitalares nos paííses em ses em 
desenvolvimento são ocupados por desenvolvimento são ocupados por 
pacientes com doenpacientes com doençças de veiculaas de veiculaçção ão 
hhíídrica.drica.



Paris, 24 e 25 de MarParis, 24 e 25 de Marçço o ‐‐ 2011 2011 
G8 + 5 Academias G8 + 5 Academias –– NNúúmeros do meros do 

problema Mundial da problema Mundial da ÁÁguagua

•• 443443 milhões de dias escolares  são perdidos milhões de dias escolares  são perdidos 
por ano devido a doenpor ano devido a doençças de veiculaas de veiculaçção ão 
hhíídrica em todo o mundo.drica em todo o mundo.

•• As metas de desenvolvimento do milênio As metas de desenvolvimento do milênio 
(MDG) que deveriam estar cumpridas em (MDG) que deveriam estar cumpridas em 
20152015, (especialmente no que se refere a , (especialmente no que se refere a 
saneamento bsaneamento báásico e uso adequado da sico e uso adequado da 
áágua) levariam 60 anos para completar.gua) levariam 60 anos para completar.



Paris, 24 e 25 de MarParis, 24 e 25 de Marçço o ‐‐ 2011 2011 
G8 + 5 Academias G8 + 5 Academias –– NNúúmeros do meros do 

problema Mundial da problema Mundial da ÁÁguagua

•• Investimentos necessInvestimentos necessáários para rios para 
acelerar o processo: acelerar o processo: U$ 12 U$ 12 bilhões por bilhões por 
ano, durante ano, durante 1010 anos.anos.

•• HHáá necessidade de mobilizanecessidade de mobilizaçção total e ão total e 
educaeducaçção em massa para resolver o ão em massa para resolver o 
problema e melhorar a percepproblema e melhorar a percepçção da ão da 
populapopulaçção sobre a questão da ão sobre a questão da áágua.gua.



Likens, 2004
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Mostra uma representação esquemática do escoamento no sistema da bacia Tietê – Pinheiros – Billings (Tucci & Mendes 2006).



DistribuiDistribuiçção por municão por municíípio da populapio da populaçção urbana atendida com abastecimento de ão urbana atendida com abastecimento de áágua (2006). Fonte: Conjuntura (2009). ANAgua (2006). Fonte: Conjuntura (2009). ANA



USOS MÚLTIPLOS DA ÁGUA

Agricultura Irrigação e outras atividades
Abastecimento público Usos domésticos
Hidroeletricidade
Usos industriais diversificados
Recreação
Turismo
Pesca Comercial ou esportiva
Aquacultura
Transporte e navegação
Mineração
Usos estéticos Recreação, turismo, paisagem
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Atendimento urbano por rede coletora de esgotos. Fonte: ConjuntuAtendimento urbano por rede coletora de esgotos. Fonte: Conjuntura (2009). ANAra (2009). ANA



PopulaPopulaçção urbana atendida com coleta de resão urbana atendida com coleta de resííduos sduos sóólidos urbanos. Fonte: Conjuntura (2009). ANAlidos urbanos. Fonte: Conjuntura (2009). ANA



AlteraAlteraçções da Paisagem e Mudanões da Paisagem e Mudançças na Qualidade as na Qualidade 
Ambiental Afetam a Maioria das Bacias HidrogrAmbiental Afetam a Maioria das Bacias Hidrográáficas, ficas, 
Alterando Ambos os Sistemas Terrestres e AquAlterando Ambos os Sistemas Terrestres e Aquááticosticos

Fonte: Odete RochaFonte: Odete Rocha



PROBLEMAS BIOLPROBLEMAS BIOLÓÓGICOSGICOS

••

••

••

David H. Speidel; Lon C. Ruedisili & Allen F. AgnewDavid H. Speidel; Lon C. Ruedisili & Allen F. Agnew‐‐
19881988
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David H. Speidel; Lon C. Ruedisili & Allen F. AgnewDavid H. Speidel; Lon C. Ruedisili & Allen F. Agnew‐‐
19881988









Projeto Brasil das Projeto Brasil das ÁÁguas guas ––
foto afoto aéérea tirada em janeiro de 2004 rea tirada em janeiro de 2004 

Foto: Margi Moss







Córregos Urbanos
Ocupações Irregulares

Esgotos e Lixo



Bacia do Córrego Invernada

Bacia do Córrego Feitiço da Vila

Córregos Urbanos



Córregos  já Despoluídos

JOSÉ DE A. RIBEIRO

IPESP

Antes

JOSÉ DE A. RIBEIRO

IPESP 

Depois
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SituaSituaçção dos principais trechos de rios brasileiros quanto  ão dos principais trechos de rios brasileiros quanto  àà relarelaçção demanda/disponibilidade hão demanda/disponibilidade híídrica.  Fonte: Conjuntura (2009). ANAdrica.  Fonte: Conjuntura (2009). ANA



GERENCIAMENTO

Século 20
· Local
· Setorial
· Resposta a crises

Século 21
·  Ecossistema (Bacia Hidrográfica)
·  Integrado
·  Preditivo



Fontes Pontuais

Fontes não Pontuais















Zona Rural
••
••
••
••
••



Zona Rural
••
••

••
••
••



Fossa Séptica Biodigestora 
Como funciona?

‐ Trata somente esgoto do vaso sanitário;

‐ biodigestão anaeróbia;
‐ Inoculante: 5 litros de esterco bovino;

‐ Casa com até 5 pessoas (como é modular, pode ser 
facilmente redimensionado)

Caixa 1 Caixa 2 Caixa 3

Válvula de 
retenção



Fossa Séptica Biodigestora com destaque para sistema 
de alívio de gases. Foto de Valentim Monzane. 



Jardim Filtrante
• Sistema simples tratar o esgoto que não vem 
do vaso sanitário (água cinza)

• É um pequeno lago com pedra e areia e 
plantas aquáticas onde o esgoto é tratado.

• Manutenção simples e harmonia paisagística

• Boa eficiência na redução de material 
particulado, turbidez e sais dissolvidos no 
esgoto.

• Custo aproximado de instalação: R$ 1500,00



Jardim Filtrante

Esquema de um corte da proposta de jardim filtrante com macrófitas emergentes.



Jardim Filtrante / Wetland
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ECONOMIAS VERDES

CAPITAL NATURAL
Valoração dos Serviços ambientais dos 
ecossistemas.

Investimentos na restauração, sustentabilidade 
dos estoques e aumento da eficiência no uso  da 
energia, reciclagem.

RECURSOS NATURAIS.
Insumos para o sistema produtivo.

Receptor de  resíduos.

Manter a capacidade regenerativa.

Prazer estético, conforto natural. Bem estar.
Fonte: Haddad 2010Fonte: Haddad 2010



Os Três Grandes Problemas que Afetam a 
Gestão de Recursos Hídricos no Brasil e que 
Necessitam de Forte Suporte Acadêmico são:

•• Melhor compreensão das interaMelhor compreensão das interaçções entre ões entre 
os sistemas terrestres (usos e ocupaos sistemas terrestres (usos e ocupaçção do ão do 
solo) e os sistemas aqusolo) e os sistemas aquááticos.ticos.

•• Um constante e crescente desequilUm constante e crescente desequilííbrio brio 
entre disponibilidade de entre disponibilidade de áágua e demanda.gua e demanda.

•• Uma crescente contaminaUma crescente contaminaçção e eutrofizaão e eutrofizaçção ão 
tornando indispontornando indisponííveis volumes expressivos veis volumes expressivos 
de de áágua, especialmente nas regiões gua, especialmente nas regiões 
Sudeste e Sul.Sudeste e Sul.

J. G. Tundisi/IIEJ. G. Tundisi/IIE



Estudos Estratégicos
•• A elaboraA elaboraçção de estudos estratão de estudos estratéégicos gicos 

atravatravéés de encomendas a pesquisadores, s de encomendas a pesquisadores, 
ou instituiou instituiçções de pesquisa, deve ser ões de pesquisa, deve ser 
ampliada. Estes estudos devem envolver os ampliada. Estes estudos devem envolver os 
diversos componentes de Ciência, diversos componentes de Ciência, 
Tecnologia e InovaTecnologia e Inovaçção relevantes para a ão relevantes para a 
gestão de recursos hgestão de recursos híídricos. Tanto na dricos. Tanto na áárea rea 
tecnoltecnolóógica como na gica como na áárea cientrea cientíífica, estudos fica, estudos 
estratestratéégicos considerando as diferentes gicos considerando as diferentes 
realidades regionais e a nrealidades regionais e a níível de bacia vel de bacia 
hidrogrhidrográáfica podem contribuir efetivamente fica podem contribuir efetivamente 
para a promopara a promoçção de oportunidades e ão de oportunidades e 
alternativas de desenvolvimento.alternativas de desenvolvimento. J. G. Tundisi/IIEJ. G. Tundisi/IIE



CONCLUSÕESCONCLUSÕES

••

••

••



CONCLUSÕESCONCLUSÕES
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CONCLUSÕESCONCLUSÕES
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POLPOLÍÍTICAS PTICAS PÚÚBLICASBLICAS
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POLPOLÍÍTICAS PTICAS PÚÚBLICASBLICAS
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Patos – PB  em 1923



o

p
r
o
b
l
e
m
a
:

a

t
r
a
n
s
p
o
s
i
ç
ã
o

d
o

S
ã
o

F
r
a
n
c
i
s
c
o

o

Patos – PB  em 2001



OBRIGADO!OBRIGADO!
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